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A RAINHA DAS NORMALISTAS
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UM NOVO CONCURSO DA «VIDA CAPICHABA»
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Todaa sio lindas, eympathlcaa, graciosas, alagantas, Intalllgantaa.
QUAL A OUE POSSUE TODOS ESTES DONS ?
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A RAINHA DAS NORMA LISTAS
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Quem será ella ?
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Oraaultado do concurso será proclamado am uma faata literária qua a
VIDA CAPICHABA promoverá para a coroaçáo da Rainha eleita, i qual aerá
offertado um valioao mima Do nosso commercio também espera a redacçáo
o offerecimento da brindaa que serio dados nao só á eleita como ás duas

normaliataa que aa lhe seguiram am votacáo.
-

,-• X' .X;VOTEM HOJE MESMO
NOUTRA PAGINA DAMOS 0 RESULTADO APURADO ATÉ HOJE.
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TALVEZ
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forque em seu lábio o riso sempre mora
E a sua vida é toda alacridade
Rise de quem por este mundo chora
Supportando da sorte a iniqüidade-

Ri-se de mim, incauto, que em má hora
« ;'--- ''.-''' - 

¦*----

Por seu amor gastei a mocidade f

£ que hoje sigo pela \ida afora,
Triste, sozinho e cheio de saudade l
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No emtanto, certa vez, junta ao meu peito,
Disse e jurou que me daria a vida
Para me vêr feliz e satisfeito—

E talvez que mais tarde, emfim, consagre-m'a

Quando, naquella face envelhecida,
Fria rolar a derradeira lagrima l..\
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Poucas são as mulheres que
terão de lançar mão de uma

_-:.;5fv ¦'¦ ¦ ¦¦"'y:';y. '

arma como meio exlremo pa-
ra salvar a vida dos seus filhos.
Mas para Ioda mãe chega o
momento quando tem que de-
tender a saúde das crianças
contra um perigo grave: OS VERMES. Estes parasitas as tor-
nam anêmicas, pallidas e fracas, causando muitas vezes con-

¦V ' '-"¦ . V ;¦¦-'-. I :i'X Í- '¦¦'.¦'¦>' IMtt ,

vulsões, solicas e espasmos.
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Sirva-se neste caso da arma infallivel que é o %?

TIRO SEGURO
què mata e faz expcllir éom uma só dose todos os vermes.
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Elle disse á sua deusa que iria á domin-
no Victoria. Ella poz nos olhos o brilho

seductor, nos lábios o mais doce sorriso,"lace a mais encantadora expressáo de sao-
t naá máos alvas e esguias as mais graves

leias. Tudo era para elle, o* seus únicos
eios. Elle lá náo foi.
Ella o encontra, na mesma noite, ao lado

outra-..
No dia seguinte, quando elle vae á busca
brilho mais seductor daquelles olhos, o sor-

o mais doce daquelles lábios e as caricias
ia suave daquelles mãos alvas», vio que tudo
era de outro.

Amor com amor...
*-**» QQ .*x*lCC ao Ou

füfí-ií ••*=».

Elle se dizia o rei daquelle ingênuo cora-
izinho. em que edificava o mais risonho pa-
Ío de ventura.
Todo o mundo acreditava nisso porque

lie pintava o bete e ella tudo supportava re-
;oada. Náo sabemos o que houve, Acredita*
if numa revolução de idéas novas porque

fjl» agora está bancando o Affonso XIII.
Ainda náo atinamos quem seja o presiden*

|ta republica daquelle coraçãozinho sabido...
ms 03 QD QCÍT> oo 00

m
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Por mais que o clinico queira negar, todos
•abem das suas preferencias por mlle. Já se
tam no semblante delle qualquer cousa de

idade do terrível bacillo do amor.
Um collega já receitou:!'-í

Uso... social:
1 juiz
1 escriváo
um padre
E o necessário

â ã

e tudo no mesnrto dia.
pita receita tem curado muita gente bôa...

8B88S
A;' vida de mlle. tem sido um rosário de
mas. Ama com vehemencia o jovem me-

sendo por elle repetlida, que passa ao
o de outra, augmentando assim a tortura do

çáo da pobre creaturi o ha
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O primeiro amor é sempre o mais compli-

cado. No dizer do poeta, «o amor nunca mor-
re.» E' esta a phrase que alimenta a esperan-
ça da filha do capitalista, residente na praça
da Independência, ao recordar a partida do seu
amado, para terras longínquas e desconheci*
das..*

8B9S8B
Foi eleita a moça mais bonita do Espirito

Santo. Ne ultimo verificado no «Club Recrea-
tivo», em Collatina, miss dansou pouco, pois o
filho do pharmaceutico náo deu uma folga.

Corre na cPrinceza do Norte», que a rai*
nha da belleza do. Espirito Santo, trocará o
«começo do fim» pelo «fim do começo»...

Vamos esperar...
"...."..'.v--'--""¦ ¦.'. -:V-''V ;¦" v •

SOO QDCO «B

Até que emfim, o feioso da «Equitativa»,
em Collatina, tornou se devoto, quando era re*
trogado á religiáo catholica.

E por diversas vezes, surprehendemol-o
junto á Santa Mercês pedindo um pouco de fe-
iicidade e acreditando no milagre da sua san-
ta protectora...
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Que elle gosta de m//-f. é verdade; que at/Zü.
gosta delle, é mentira, poi que no pic-nic rea-
lizado ba pouco numa das praias, ella náo dava
importância aos seus galanteios.

00 00 CO

Naquelle passeio de automóvel elle estava
"adiante ao lado delia. O auto percorria todas

as ruasi chispado. Gastaram 2 horas. Quando
desembarcaram e o chauffeur disse, friamente:
40$ I — Elle desmaiou. Deixara a carteira em
casa. O homem do auto disse que náo fiava.
As moças sorriam... Elle deixou, entáo o ralo-
gio empenhado. Deu as costas e ella tirou o
relógio do prego.

Que vida apertada I...
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I 1 SEJA AMIGO Dfl TERRA EM QÜE U1UE j
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A manutenção da Vida Capichaba, única revista da nossa terra
que é um Índice do nosso progresso, é um dever de todos os que

vivem sob o ceu do Espirito Santo.
... .. '-..'.""" 
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V. S. não assigna jornaes e revistas de outros logares ? Porque não
;- '-, 

"$& 'A A- ''

contribue com o seu auxilio pecuniário para que nào venha a desap-
parecer a única revista, que se vem mantendo ha B annos no Esta*

do e que já é um patrimônio nosso ?
"'.¦' ,..>*¦"•' 'H' "¦¦ .': 'K

Assigne a Vida Capichaba; com 403 ella lhe dará, e â sua exma.
¦ ..'' ' A :' ' .' '¦'¦¦ 

'f. ' '¦¦ 'A »^r '-'M.- a 
'*' '¦" ¦ ' H*A.

família, durante um anno. uma leitura sa, agradável e útil. Assignan-
do-a V. S. terá direito á publicação gratuita de qualquer pho*

tographia.
Envie, hoje mesmo, á redacção, dirigida a Caixa Postal 3853, o seu .

'* ". "

pedido de assignatura, cujo pagamento poderá ser feita directamen-
te, por vale do correio, ou ao nosso representante nessa localidade*

rIBBIIIIIIIlITTTTtTTTTTrBIlllllll.lllllllllIllIBIii memss—vrvmM ¦ , i ¦¦ , . ^ , , , TTT»fT1Tmnr

SR. DIRECTOR Dfl « UIDfl CflPICflflBfl »
**

Queira tomar nota para ....*..».•..*•...• ., •*•¦•;>.¦.
¦ '¦.¦¦A-

..... ............. residente em ........... \
3 de uma assignatura de............ a começar de.............. j
1, - :..A.AA- •

''"Ai /¦ '¦: :"' .-'¦' 'A: 
A_'

Faço (ou farei) o pagamento pelo correio (ou ao seu represén-
tante nessa localidade)*
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Atrás do criminoso vai a precatória
|| II J

F f c I SI PÉ p I 1 c I '

Refere a lenda que Deus quando fex o mun-
m$jip9 resolveu dividíl-o em nações e escolheu a

naçáo brasileira para seu domicilio habitual.

Durante o tempo de sua estadia no Brasil,
separou Deus o território em Estados, aos quaes
dotou de estações regulares, náo pc.rmittindo
que a um fosse dado mais chuva, sol ou calor,
do que a outro, pois assim quis o S mhçr dar
\ima prova de gratidão pelo trato e hospeda-
gem que lhe foram proporcionados pelo povo
brasileiro*

Chegado que foi ao Céu. ordenou Deus a
Sâo Pedro que mantivesse sua dádiva na mais
perfeita igualdade, sob pena de effectiva pri-
vaçâo do cargo que oecupava esse santo na Côr-
te Celestial.

üm bello dia, quando Sáo Pedro destribuia
chuva para o Brasil, foi chamado ás pressas
para attender a um personagem illubtre que
chegava á Corte, e por isso deixou aberta a
torneira sobre Ceará, durante quinze dias, tan-
tos foram os que levou em amistosa palestra
com o recém-chegado, resultando disso um ala-
gamento completo de todo o território daquelle
Estado*

Um argentario, cujas possessões estavam
sendo consumidas, e jujgando que Deus assim
procedia tm represália ás innumeras desgraças
que havia commettido para adquirir aquelia
fortuna, prestes a desapparecer envolta nas
águas que corriam vertiginosamente, lançou
mãos de uma imagem de Christo que possuía
hypocritamente, collocou-a numa jangada de ma-
deira e deixou-a correr água a baixo.
¦' x. 'A'$'''¦¦¦¦¦''

Ghristo vendo-se t&^mal tratado assim.-cor
reu ao Senhor e lhe disse:

— Pai, por que me maltratam assim lá no
Ceará?...

*

Deus, que tudo ignorava, chamou Sáo Pe-
dro e foi logo informado de que, por accumulo
de serviço na Corte, deixou seu Mordomo que
sobre aquelle Estado chovesse um pouco mais
do que de costume» e dahi a ira daquelle per
verso homem.

m
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Irado também, ordenou o Senhor que, para
severo castigo, se suspendesse a rhuva dali,
e que tudo fosse reduzido a pó* pelo Sol, in->
definidamente, e que em toda» as sabida* do
território, fossem collccados batalhões de An-
jos para que nem um só habitante escapas-
se ao castigo merecido.

Séculos depois, ordenou Deus que se pro-
cedesse ao recenceamento doa condemoacloB,
afim de se certificar se sua urdem estava feen-
do rigorosamente executada.

Qual nâ) foi a surpreza ao v£r que da lia-

ta geral confeccionada, faltava um cearense!...
Procedeu se a segundo, teiceiro, até t de-

cimo recenceamento, na especiativa de algum
erro, mas, nada dc ern ; o hr mem tnba se, dè
façto, escapulido do castigo, hcm se st ber por
onde e por que meio..

Irado ainda mais, ordenou Deus que se
desse uma rigorosa bufeca em todo o Universo»
e onde quer que fosse encontrado o fugitivo,
se lhe applica2.se a pena combinada.

Afinal, após uma precura incansável, foi
encontrado o Ricardo Cearense, lá em Concei*
çáo do Muquy. neste Estado, o único fugitivo»
cujo nome nâo estava incluído na lista do rc-
censeamento procedido.

Desde entáo começou o Sol inclemente a
castigar o povo daquelle pequeno recanto espi-
rito-santense.. :-

Sáo Kufino Baptista, astucioso como sôe
ser, querendo salvar p condemnado, seu ami-
go, dirigiu uma petiçáo ao Senhor Deus, alie-
gando que a pena imposta devia ser suspensa,,
vista como tpdoopovp estava scffrendq o cas-
tigo, e que náo era licito pagar o justo pelo
peccador.

/\ petiçáo do conhecido escrivão, teve o
seguinte despacho : «.Indeferido ; quem acolhe
o crirr.inoso, ê comparsa do seu crime »

Eis porque, ainda hoje, o Sol castiga CoO-
ceiçáo do^luquy, e lá corre, de bocea em boc-
ca o adagio:— 4 trás do criminoso vai a preca*
tor ia..*
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Bocage e Bressáne
Hoje náo ha mais disto entre os

grandes poetas a nâo ser entre os
nossos sertanejos: os torneios os
desafios e, mesmo, a troca de des-
composturas em verso.

Os grandes heróesda rima, an*
tigamente. por qualquer motivo
travavam interessantes polemicas.

Bocage, o inimitável maroto, foi
um dia visitar o poeta José Bie3
sane, seu grande amigo.

Um velhíssimo canapé era a
única mobilia do quarto do vate.

Bocage nelle se assenta com os
seus calções de seda. muito justos,
e um indiscreto prego lhe rompe
a elegância*..

Bocage, irado, ergueu se e de-
sandou a descompor o traste. Bres-
sane disse náo ser aquillo próprio
de um vate, que não deve xingar
em prosa, e começou:

¦ y--*V'-' ¦ »¦¦¦ 
¦

Fugiu do incêndio de Tríya
Lá desse incêndio voraz,
Enéas co'o pai ás costas
E o moço co1 aquillo atrai.

Estava lançado o desafio. Im
mediatamente Bocage retrucou:

fX ---.?; ¦ Y' x X ' 
X"

;-:.;. .¦¦'¦'-.'¦ 
' ?«

Lá que Deus formou o mundo
Em seis dias é de fé,
E ao sétimo descançou
Aqui neste canapé.

j, '

¦Y*
F-v.

Bressáne responde ao pé da le-
tra:;

Ioda antes de haver o mundo
E inda antes de haver Adões,
Já eu tinha este preguinho
Com que rompia calções.

Bocage, que foi sempre inven-
1| eivei* nesses torneios não pestane-
njou e fez calar a Bressáne» com

R este remate estupendo:

_»r«0 descuiderosse. JtesÁfrtadi
Jjronchite

. 
¦ ¦.-• *

ESSAS 
são as ameaças da estação fria. Tosse,

Resfriados,Bronchite: são doenças altamente
contagiosas. Não descuide a sua saúde e a dos
seus. Robusteça o seu organismo para resistir
á infecção. ? ? Comece agora mesmo com
a Emulsão de Scott e augmente o seu poder
de resistência aos resfriados e á grippe, e
elimine a possibilidade de graves affecções do
peito ou pulmões. Tome a

i/.l EMULSÃO
d. SCOTT

áflB—WHsamaiHparaaBM

Quando a velha Eternidade
Por esta casa passou
Disse a este canapé:
—Sua benção meu avô..

VOs futuristas farão disso ?...

yy :X: ¦-¦*¦.¦-

YY- mX'-->-':X.XX

a a ."a Durante o regimen monar-
chico o Brasil teve 222 minitros,
36 ministérios e 31 presidentes de
conselho. Este cargo foi cceado
pelo decreto n. 523, de 28 de Ju-
lho de 1847, e exercido em primei-
ro logar pelo 2J Visconde de Ca*

ravellas. Manuel Alves Branco. O
presidente do Senado que exerceu
durante maior período essa fun*
cçáo no antigo regimen. foi o Vis-
conde de Abaeté (dé 1861 a 1873);
seguiam-se o Visconde de Jagua-
ry «874 a 1081) e o Bario de Pi*
rapema(1854 a 1860.)

TROVAS
Vancê é meu bem amado,
Minha vida. meu desvelo...
Hei de morre enforcado
Na corda do seu cabello...
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Obrigada, senhor, mas nâo se importe,

Talvez cure um veneno outro veneno.

, Eu sou c^mo o esvaído som de um threnc,

Que muito antes do fim já o leva o norte.
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Disse. Apus sobreviveu a tosse rouca;

Convulsiva, levou sru I nço á bocea

E manch «do o tirou de um sangue rubrri;
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3PRQDÜÇTOS QÜE RECOMMENDAMOS
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APPROVADOS PELA SAÚDE PUBLICA DO RIO DE JANEIRO
XAROPE DE OUACO CREOSOTADO - para TOSSES rebeldes. GRIPPE com febre e dores ntt'<*"i^'.<""Mtmminuri\tm^tmM^fmimmm.vamtaaMammt!itmàiimÊÊmÊa^ *aja****M**a*awa*WKA** "«i iwwwn ^*^ *v w» ."";

,,....„„ corPf» e garganta, nslhma, coqueluche, BRONCHITESiHItONICAS, resfriados cm geral, e todas as í fíecçòes do appareJho respiratório. Tonifica e con-serva.a resistência do organismo. Efficaz nas tosses rebeldes e nos accessos nocturnos. quando*
ouiros medicamentos náo tenham proporcionado allivio.

VERMECIDA LIMA - (um sacco de bichai) contra ns verminoses em geral: faz expellir as
bichas o lombrigas,

CASPIC1PA - Formula «.cientifica e appravad.i pela Saúde Publica. Liquido espumante. Substitue
o sabão, mata a caspa tonifica o < abello e desinfecta o couro cabelludo.

A venda em iodeis as pharmoclns de primeira orde
Pedidos ét Caixa postal 1SS7 -Rio de Janeiro.

IIHIIIIIIimiinilllllllllllllllIlllIllllllllllHlllIliii in ti. trmtftttmmmfiynmmwwwwttww^

ki

íi

m*

......

• I^B3ISBfl«B SESE11£^^ er^sIttõSSIIB^S BSBSflfl

"^Ji J^^S BI ^^B. flfll ^M^^^k^I ^H ^1 ^fl^l K ^^1 ^^^^^^^1 ^r '^t-^iS^^^k ^^^^B^^l ^^^^^^^^^1
^L ^^^ ^^eStnfímW^a^i^^J MWB ^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^1 ^^^^^^^1 ^^B- k.^1 ^^^ ^v^^l ^l^^^^^^^fl

/ «fl ^-^"^C5w^ OTIf Af IA ^1
j^*~ ffi />*í?%^^^^ GAftANTlCA I

CANI ARFS S I f~\ 1 ^INOCUIDADC I
fl I í «r^. ¦ ABSOLUTA i^r I
^^ ^B % ^W *j Ka^^l fer a\ ^^^^È, \m f^S^^m ^m

fll fl ^y1 ^ | B jji ¦
mm ^1 ^B ^l.. m^m m^^. ^^^^Ê mv^ Á^Ê ^m

fll ... ^^ ^fl ^^ ^TmJ +S**,"^^^^^^Ê )^**m fl ^H1^9 ^^ ^H Bb ^H ^B mrLJmmM&BmL^^^.È. * ^K ^^B ^B ^^1
flfll ^^. J^fl fcj ^H ^B .^^^^^fl ^^r ^B jfiw^S B»^ ^B ^H^^^ ^^^ .^r^^B k^L. ^^1 ^S .^^^JH^fl ^m# hvq% ^w^^^flflü^^fl ^B ^^1

^^ ^B l^^l ^Ê^'*^*** m^ ^^t ^m «I ^f ^1

fll ^kfl 555 ^^fl ^r \2^r ^M J^^^^ A<>] P By Mr J r ai .^ar ^^^^ vKwü ^ ¦rv J^v!] ^ I ^ >fcAa^3 fl1
flflflflflfl^l

^flM^B^^^^A^B^I ^B^I^B^h^^^^^I^I ^B*^^^B^^B^Idfl ^B^fl^^a^^lfl ^^k^B ^^^^fl^B^^^^^-^fl^^^^^^^s^B ^fl^fl a

.*:. í:

Apalpei o lado esquerdo,
Náo achei o coração!
De repente, me lembrei
Que estava na tua mào.
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reetltuimoe photogrephlae;

ampraêtamo* «cliohée» ;

dpvolvomoê orlglneee;

contrariemos colleberadores, u

Elimina aa Impurezas do sangue 0 facilita a circu-laçào. Augmanta o peso conservando as Unhamda corpo. Combata o rheumatiamo, anemia, etc.
DEPURATIVO IDEAL
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'.:¦'¦;¦¦. Experimentem os afamados cigarros SUDAM
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ANMO IX
NUM. 270
Victoria, 16 de
maio de 1931

BE VISTA MODERNA l__UST_.AD A
punoaoa im isas _ circula aos sabbados

diaectok: M. LOPES PIMENTA
RtOACTOR: M. TEIXEIRA LEITEi flfl.: «a ama a - lamttn - transiu
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MAIO chegou...
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Veio dilferentc, este anno, trazendo no beijo luminoso das manhãs de sol um pouco de de-
sespero e uma lagrima de saudade. •.

Você tinha quinze annos, quando elle passou por nós. em 1930. promettendo voltar para unir
eternamente os nossos corações I

Ficámos a esperar a sua volta.. • Esperámos longamente, esperançosamente que Maio sur-
gisse piedoso para applaear a nossa anciedade.

Voltou, em fiai... Voltou depois do nosso rompimento. Maio voltou para viver na minha lem-'¦ ' - '' " '• ¦-.¦¦¦-¦.- •-,-¦- ¦¦¦¦ • -¦¦¦ -•¦-»¦ '¦¦ ¦¦¦-¦ 
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branca os dias de sol em que eu tioha no coração a certeza do seu affecto impectuoso ...
Chegou para embriagar-me com o perfume das flores que sorriem como boccas vermelhas
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no jardim, onde, eu e você, nas noites de lua, íamos cantar a felicidade do nosso
affecto emotivo.

Maio veio, por fim, bailar na minha saudade um tango doloroso de sonhos desfeitos... de
rompimento. .. de lagrimas... de separação...

O scenario da natureza é o mesmo: a floresta, lá longe, veste o verde da nossa esperança
desfeita; o mar reflecte na quietude das águas mansas, a tranquillidade do céo;eo vento tem

a mesma caricia branda da ultima tarde que passámos juntos.
E entre nós, tudo tio differente...

Você longe dos meus olhos, e eu, talvez, bem distante do seu coração..

| Eu, aqui, no silencio do quarto, cantando, a saudade de você, c você lá longe sorrindo aos
outros com a alegria e com a mesma esperança com que me sorria, buscando no *mor de

outro o esquecimento para o amor que a separação mutilou para sempre...
Guarda, agora, amor, esta pagina, sim. E' sua. Escrevia para você.

Será a única lembrança do affecto que a distancia matou impiedosamente.
E9 o seu poema de Maio; o meu poema de lagrimas e de saudade...
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BATALHA - ESTHER

NICOLETTI MADEIRA.
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Da wrfa a wior/í? /<wi passo disto, apenas,
E hei de movei o, um dia, cedo ou tarde...

Hoje, me querem loiras t* morenas,
O sol da mocidade em pompasMrde.

Ante a noite que vem, triste e covarde,
Penso: hei de ir, frio e só, com as minhas penas,

Sem consolo, sem honras, sem alarde,
Ao doce adeus de algumas mãos pequenas...
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E distante de vós, visões garridas,
Entre as estrellas chorarei saudades

Da ligeira illusâo das nossas vidas..-

E as vossas almas, perfumadas pyras,
Incensarão mais outras mocidades

Com os mesmo juramentos e mentiras.
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Sebastião Colchete era um sujeito acabo-
ciado» cosinheiro de prancha. De uma dessas
pranchas que se bem e descem as seis léguas
navegáveis do rio Benevente.

Era, como em geral lodosos cosinheiros,
um mau garfo e um bom copo. Morava na po
voaçio que terminava aquelle trecho navega-
vel.

A casinha, num dos extremos da localida*
de, estava a cahir de velha. Quando a porta
carcomida girava na dobradiça, rangia e aba*
lava como se toda a habitação gemesse de uma
pulmoeira incurável e estivesse para ir abaixo
á cada momento.

Sebastião era um bom copo, como já ficou
dito, e como a cachaça nâo faz graça para nin*
guem, de um certo tempo em diante, começou
a tremer das mflos, das pernas, e a amarelte
cer e inchar de um modo tâo triste e continua*
dovfPteaBM tarde, depois de entrar bêbado

' %mV\ j£^B___l____________E____': 'em Ca^ppb poude sair á noite para a sua ul*

Estranharam os companheiros,
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—Só se morreu, disseram.
De facto, Sebastião Colchete foi encontrado

morto essa mesma noite. Alguns companheiros
e pessoas caridosas vieram velar o defunto.

Nâo ha no Brasil o costume eslavo da ale-
gria ruidosa dos banquetes funcraes, mas em
certas paragens como aquella, a velar um mor-
to nem sempre se passa uma noite lâo triste
como parece. Principalmente entre os simples
do povo, a noite é cortada de risadas, aneedo-
tas e muitas canequinhas de café com bucha,
e até vinho e aguardente. Ninguém se preoc-cupa com o morto. Sabem todos de sobra quenâo ha de fugir.

O cadáver junto á parede, meio oceulto
por detrás da porta, estirado numa esteira de
tabúa, fAra embrulhado neila por algum dos
presentes, a quem de certo repugnava a vista
daquelle corpo inchado.

Contaram-se todas as pilhérias e recorda*
ram se todos os pifo es famosos do cosinheiro. .

A noite nâo se passou muito bem, porqueSebastião morava só, e os cafés e mata bichos
foram escassos, pois eram devidos á caridadede um ou outro companheiro de prancha.

Pouco antes do meio-dia, chegou o carapi*
na com um caixão todo forrado de preto, dei-
xou-o no meio do aposento onde se achavam
ainda tlguns dt s que tinham velado o cadáver,
e retirou-se em silencio. A conversa et fria da
pelo cansaço cia vigília, reaccendeute nesse
momento, e propuseram que se mandasse tra.ser mais duas garrafinhas.

Mas apesar do eothusiasmo geral, o dia
adiantava se, e de súbito, resolveu-se carregar*
immediatamente o defunto.

Alguns momentos depois, em direcçâo ao
cemitério, muito próximo, os que empunhavam
as alças, nâo poderam deixar de comment*r o
estranho facto de estar tâo leve aquelle caixão,
quando o defunto ficara ainda tâo inchado.

Olhe, aqui do meu lado nâo sinto ne-
nhuin peso.

Eu agüento a alça ió com ti és dedos,
disse um outro.

Vocês repararam também que elle nâo
tem cheiro ruim?

—E é verdade! Nâo catinga nada o diabo
do cuca.

—Pois o doutor disse que cada dia elle
morria um pedaço, com o coração todo incha*
do por causa da cachaça.

Assirn cavaqueando, os amigos do morto játinham vencido toda a ladeira que contornava
o morro do cemitério. Antes detrantpôro por-táo, tiveram porém de parar para oturir melhor
um sujeito que vinha subindo a correr ea
gritar:

—líh do caixão! eh do caixão!
Ao vèr que paravam afinal para attendel o,

gritou com mais força:
-O Sebastião ficou lá 1
—Que Sebastião, seu burro?

O defunto I Vocês trouxeram o caixão
vasio I
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Corno um proscripio em letra extranha. absorto
Em recordar, na magua, alegres dias,

Quedei-me - enquanto o coração vencias.
Mal me lançando o olhar tranquillo e morto..*
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Crises de Satanaz em rebeldías,
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Dores serenas de Jesus no horto,
Buscaram-me, abriguei-as, çonheci-as,
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No exílio deste amargo desconforto.**.

v ^

Mas ah l-que o Amor, eterno e omnipoiente,
Não subjugaste ! e posso emfim, querida,

Trocar por flores meus cruéis abrolhos L.
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E volto! e chego e encontro novamente
A pátria de minha alma estremecida,

Ardendo na alvorada dos teus olhos!...
__ "£ ' * ,

De «NAUFRAGIOS»~Dolor$s.
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ARTHUR MEIRELLES

—Entre os mestres da chamada escola ro*
mantica. nenhum delles supera, cia delicadeza
da sensibilidade e na riqueza da melodia, a
esse suave Frederico Chopin. Doente, pobre,
quasi feio mesmo, Chopin legou-nos entretanto,
mau grado o ambiente em que viveu, uma se-
rie primorosa de produçções divinas e um no*
bre exemplo de perfeição e de arte todo elle
consagrado ao f«i amor das cousas velhas*

E, entretanto,
que existência a-
tormentada, que
vida infeliz ! Du
rante o seu pri-
meiro concerto e
que já fui brilhai.-
te, uma dama que
o ouvira em exto-
se exaltou a sua
execução e logo
«depois, observan-
do o seu pbysico»
teve estas pala-
vra3:—«mais quei
dommage que a
jeune hommen'ait
pasmeilleurctour.
nurel » Naquella
creança. «naíve et
modesto qui jouait
du piano comme
chantent les oi-
saux», estava
uma das expres-
soes mais perfei-
tas e completas
da «arte divina»
Só ella mesmo,
tocada pelas chis*
pas do gemo* havia de compor mais tarde
aquellas doces e suaves melodias, iromensa-
mente românticas e immensamente tristes, mas
dessa tristeza superior, heráldica e inconfun-
divel, linda e ao mesmo tempo transfigurado*
ra que «põe nas almas de eleição o cenaculo
de uma grande Belleza I» E' admirável notar*
se, no entanto, a bondade e a modéstia inex

. cediveis desse espirito glorioso.

— «JVime ma musique quand elle est jouée
par Listz», disse elle um dia.

Mas o seu rival Listz nunca perdia a op-
portunidade de diminui!.o. Certa vez, no saláo
de Madame Viasdot onde ée reuniam, em as*
siduidade, as pessoas da elite, a execuçio de
Listz passou, ás escuras, pela de Chopin o que
provocou a explosão de vaidade do pinista hun*
garo: — «Isto prova que Listz pode ser

Chopin; mas Cho*
.»** ** -
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Sta. Lilia Picklar, da aoeiadada da
Cachoairo de Hapemlrim.

p i n poderá ser
Listz ?»

A atysica» do*
minava, entretan-
to. o corpo do mu
sico previlegiado.
Um seu amigo,
um dia. vendo-o
ao piino com as
»u is máos magras
e resistentes at-
firmou «que elle
tra Ofsquel-to de
um soldado em
músculos de mu*
lher.»

Chopin morreu
com serenidade,
ouvindo, para su*

l avisar a sua éter*
i na nostalgia, a voz

encantada de Del*' phina Pótoka.sua
amiga inseparável.
Li mesmo, batem*
pos» em uma chro-
nica, que o Mestre
Immortal» aentín*
do approx imar

o seu ultimo momento» pediu-lhe que can-
tasse .mais uma vez, pronunciando, a custo»
estas palavras: «Canta í Ha na sua voz uma
belleza de rythmos eternoa!»

- Pobre Chopin l A Humanidade guardará»
nos momentos de êxtase, o encanto eterno daa
tuas melodias e o esplendor do teu gênio, cheio
dé fttiguraçòes. A tua obra é excelsa e mara-
vilhosa* Ella será immortal!
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A MONTANHA

Na sua pétrea majestade, olho a montanha,
Que além. perto do mar plangente e azul se apruma,
Ora cheia de sol, ora cheia de bruma,
Na mais profunda pez como uma deuaa estranha.

Vergaste a da tormenta a insana e avernea sanha;
Corte-a o raio mendai; insulte-a tudo, em *umma:
Repousa, dorme, sonha, escura e fria, numa
Calma, que só da pedra a existência acompanha.

O-i feculos sem fim lhe váo passando á frente;
E ella, no seu torpor, nada vê. nada sente
No seu dorso brutal de esphinge adormecida.

E vive, sempre atsim, num lethargo profundo,
Na infinda paz de quem jamais conhece o Mundo,
Na infinda paz de quem jamais conhece a Vida.
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O COMETA

Judeu-Errante dos espaços, vae seguindo.
Em perenne passeio ao mundo planetário.
Visita Vegs, Orion... todo o immenso rosário
de astro?, que fulge além, no seu roteiro infíndo.

Viandante. sua estrada é o vácuo. Missionário
De um rito estranho, vae pregando e seduzindo*
Sua palsvra é a luz. Cada planeta lindo
Ouvco e deixa o passar, veloz, inquieto e vario.

Seu rastro, fulcro hyssope, espatge orvalhos d* curo
Pelo véo sideral. Purifica e tllumina.
Onusto de esplendor no seu império louro.

Mas, na pompa de iuz. que o seu núcleo dimana,
Caminhar sem destino é a sua eterna sina»
Como si caminhasse ao 16o da sorte humana.

* 3

A PEDRA
.'",¦¦. ¦ v - ¦ .•¦"¦&.£ . v

Existe, mas náo sente; existe, mas náo pensa.
Perpetua aendo, é o «nadai» em frenteá humsmn vitlr
E no socego eterno, em que se consolida,
Symbolisa o silencio, a calma, a indifferença.

¦.¦'Íii»u -í-v

No transcurso sem fim dos séculos, perdida
No esquecimento, fria, insensível, na immenáa
Solidão, que a escravisa e amortalhs. condensa
O almo somno da Paz» que os miseros convida.

tt-*- ,"-¦¦:-p$¦-.,.'. ¦-,V.- -¦?:'¦;.' ¦¦¦</¦

Impôe-se em toda a parte. O abysmo illimitado
Do oceano a encerra; está na montanha e no prado;
E na sua aígtdês nada persiste ou medra.

* «- » t ii « ' t 
* 

fa- -' * * <t J ¦'"': ' *

E' a prehistoria sem luz, o infinito em matéria;
E ao homem, que medita, argilla deletéria,
Quanta inveja nâo causa a existência da pedra!...
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Eu gasto de uma cousa que vccê me fez
sentir e eu nâo sei explicar.

E i gosto imniensamrwte de ouvir a sua
voz: a sua voz tem um quê differente das ou
trás vozc9 que eu ouço por ahi e em toda
parte.

Eu gosto extraordinariamente das suas opi-
niões r as suas opiniões sáo bem diíferentés
das do commum das mulheres.

Eu gosto religiosamente do seu «modus
vivendi» : você já fez até com que eu modifi
casse a minha vida. Em stur.ma : eu gosto de
você.

E eu gosto de você, porque vccê tocou no
ponto sensivel da minha alma.

Comprehende: muitos entes interessantes
já se atravessaram em meu caminho, queren-
do»me, ao que disseram, muito bem. E, embo-
ra isto fosse transitoriamente, a verdade é que

elles encheram, até, o meu sonho de í mtasis
ta» de romântico, de «sncb,» com os encantos que
trouxeram para embelle„ar as cousas mais sen-
tim?ntaes que se projectam, como sombras, na
minha sensibilidade artística.

Mas a única, até hoje, que feriu o ponto ca
pitai do meu «eu» foi você.

Á vida de cada um tem particularidades
espécies que. ás vezes, nâo chegam a ser es-
tuiladas. Porque a sensibilidade está sujeita a
uma série de variações, como os reflexos cam-
biantes do poente sobre um lago parado. E
cada um de nós. quando sente, é justamente
como o lago que pode ou nâo refleetir a bel*
leza da luz. V

FUNDAÇÃO

Eu gosto de você, porque só você poz os
reflexos mais lindos deste mundo, na minha
alma triste e sombria de lago parado.

.¦.:.'".-*'

D A LE G I A O DE O UTUBRO
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O sr. Interventor Federal ladeado por secretários de Estado a altas autoridades, ao eahlr
do palácio para o Theatro «Carlos Gomes,» onde se realizou a solemnidade.
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il/Y>/?/l UMA FAMÍLIA TUBERCULOSA.
NAQUELLA CASA TRISTE.

HA FIGURAS PALLIDAS, OLHANDO A VIDA
. ATRA VEZ AS VIDRAÇAS DESCIDAS.

FIGURAS PALLIDAS, DE OLHOS FUNDOS E LONGOS,
OLHANDO A VIDA, DE PERTO DA MORTE.
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ylS C/eE^I/Vf^^ JV-ÍO F^IO BRINCAR LÃ NO JARDIM.
j /ViSrif jr£5A/0 FURTAM MANGAS E JABUTICABAS.

PORQUE AS MAMÃES JÁ LHES ENSINARAM
A FUGIR DA DOENÇA.
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1 tf .4 MENDIGOS ÀS VEZES MORPHETJCOS,
QUE NÃO ACCEITAM ROUPAS VALHAS, DE LÃ,
COM MEDO DE FICAREm*DOENTES. !. .
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JT/15, y!S5/3/ MESMO, EU CREIO QUE VEJO
UM SORRISO BOM, UM SORRISO TRISTE DE PERDÃO

NOS LÁBIOS DAQUELLA GENTE INFELIZ.
E QUE SÃO TÃO BONS, AQUELLES DOENTES.

QUE ATÉ DESCEM A VIDRAÇA,
PARA NÃO CONTAGIAR 0 MUNDO.
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''*•!¦<**'¦:¦;:¦E EU CREIO QUE NAS ORAÇÕES ELLES DIZEM ASSIM.

-«£ O MAL QUE TU NOS FIZESTE, NÃO FAÇAS A OUTROS;
-E AGRADECIDO, SENHOR, PELO SOL QUE NOS DÂS TODO DIA,
-E LEVA-NOS DEPRESSA, SENHOR. AMEN.»

MORA UMA FAMÍLIA TUBERCULOSA,
NAQUELLA CASA TRISTE...
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V I C T O R I A, A PITORESCA
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Entrada da barra.

...9pensar que...
' fV::..j.;' ;

DEMOISELLE BIJOU ,-:¦¦"'¦';

*¦• •« Pensar que o amo ainda assim
,"'¦'#'," 'tí-"í-''Aa>.;<"'-;': ¦'¦'-.''?¦' '
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gwtt £or üoc$ 50/yh) cci#no ninguém
soffre por você...

1

. :. o awt?f /auto assim,

que por você soffri como ninguém.
nunca, soffreu por você.
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•• '. e voei partiu..
Sua imagem viveu na luz dos meus olhos,
Senti saudade de voei, meu amor...
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Ha quanto tempo voei partiu ?
¦ Nâo sei. Ha tanto tempo...

Um dia você se lembrará de mim :
sdos meus olhos, que você tanto gostava ..

Tenho certeza que sentirá saudade..
Saudade de minha vida.
—Neste dia você compreenderá o inattingivel!
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... e pensar, meu Deus ! que o amarei sempre
''

que por você soffrerei como ninguém,
nunca, soffrerá por você...

Quem compre bHhetea de lesaria «ae smmas tem ume perspectiva de bailo futura.
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Apotheoso a Joào Pessoa, ao Thaatro «Carlos Gomes.»
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Que é um
diamante ?

Carbono pu*
ro. Que é um
rubim ? Alu-
minium, bo-
rax, chroma-
to de potas-
aa. Mas que
teraperatu-

ras prodigi
osai, que
combinações desconhecida^ que e I e et ri c i-
dades geradoras sâo indispensáveis para tràiis*
formar essas matérias cbimicas na estreita Um-
pi d a de um diamante ou na lagrima sanguino-
lenta de um rubim ?l *

Ora, na p&ychologia, como na geologia, a
creaçâo requere incêndios, combustões, corree
tes galyantcas e nervosas de uma intensidade
illimitada, Um sentimento existe que levado ao
rubro, páde» como nenhum outro, fundir em um
minuto todas as moléculas de uma alma, cr^s*
talisando se para sempre em obras primas e
geniaes. E* a dôr. Foi ella qup inspirou Dante,
Camões, Shakspeare. Beethoven e Miguel An-
gelo.

Um grande poeta que nâo soffresse é um
absurdo.

Nâo exis-
te. Sto as
lagrimas as
mais bellas
poesias d e
Musset, gri-
ms de mar*
tvrioosmafs

' *f :¦-'¦. "

bellos ver-
sos de Hen*
ry Heine

A dôr pu.
rifica, libferta, es pi ri tua Usa. De um
justo attribulandc-o faz um santo, e de um
santo, crucificando o. chega a faseer um Deus

^Nàc» admtra que prorduza ú gênio, porque pro-
duz a divindade.

E o que sâo no fim de contas todas as fôr*
mas evolutivas da matéria, desde um infusorio
até um Uoudhi, siaâo as suecessivas e infinitas
passagens da alma através do soffrimento»
do espirito através da angustia, da consciência
através da dôr? E* pelo sacrifício que as natu-
rezas se elevam, ascencionaódo do verme á di*
vindade. Era milhões devidas e milhões de
annos, pelo amor e pela dôr, pôde a alma ve*
getal da cruz attingir em perfeição á alma ce-
leste do seu crucificado.
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C. R. SALDANHA DA GAMA
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Prova claaaica
ds nataçáo

«Saldanha da
Qama» O van-

cedor, Psdro
Jouffroy. Em ei-
ma : a partida ds
V. Valha. -Em

baixo: um trecho
do* percurso.
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Os classificado*
na prova cias-

atca ds natação
Saldanha.d a Oa-

ms: !• Psdro

; 2* José
Alvas; 3* 011-
berto Siqueira;

4* Cid Dsasauns.

Jouffroy
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A historia que vovô náo contou^a
*

¦¦¦'.' X'X- .; V'.' y#

Elle gostava de ficar perto do fogão «quen-
tando» fogo, como nós dizíamos- a canequinha
de agatha florida dentro do braseiro, o canive-
te nas máos nodosas, cortando rolos de fumo
virgem e preparando compridas palhas de mi-
lho p'ra fazer os cigarrões que tanto aprazfam
seu paladar selvagem.

Elle Unha uma barba branca, longa, ama-
rellada pelo sarro em roda da boca, porém,
muito sedosa e nívea nas pontas, que nós gos*
tavamos de acariciar como se fossem meadas
de seda.

Seus olhos eram sorridentes e doces. Pa-
reciam os olhos de Pedro II.

O bom do vovôl
Historias delle—já se sabia!-eram sempre

barbaras, terríveis. Onças, pacas, tatus, antas,
a bicharada toda brasileira, saia numa íaran-
dula de imagens typicas, emquanto nossos
olhos fitavam enthusiasmados o braseiro.

Se falava em phantasmas e tragédias do
eitb, a gente espiava assim pra direita... pra es*
querda... pro lado de traz... e se aconchegava
mais perto delle, pensando em almas penadas,
ou entáa dava as costas rente á uma parede
qualquer, onde não ficasse o menor vácuo em
que se pudesse esconder ALGUÉM 1

E se a cousa era pra chorar, entáo 1 Nâo
havia criança que nâo abrisse a torneira das
lagrimas, alarmada, como, por exemplo, naquel-
Ia tal historia das duas criancinhas que tinham
ido apanhar coco iodava no matto e quando o
macaco estava jogando áquella porção de cas-
taohas avelludadas como pecegos no collo dei-
Ias, vieram uns bugres nus e pegaram-nas leva-
ram para longe, muito longe, lá no meio do mat-
to escuro, e enfiaram um espeto nos bichinhos,
como a cozinheira costumava fazer com os fran*
gos, e assaram os coitados inteirinhos nas bra*
sas!

Ai l que horror l
Era um tal de chorar que nâo acabava

mais.
—Foi verdade mesmo, vovÔÍH
-Se foi I
Vovô gos ava de nosso espanto. Mas era

ydée Nlcoluiil

um minuto, apenas, porque elle sorria de re-
pente, acariciando com a larga máo tremula
as nossas cabecinhas aterrorisadas, desmentia *
do as historias contadas (o que, apesar de tudo
náo apagava o effeito já sentido).

—Isso acontece quando os meninos sâo des-
obedientes—dizia, por fim, torcendo a intenção
dos contos. ;

E a canequinha cruzava-se no caminho, re-
vezando-se com as delicias do cigarrâo.

Mas um dia vovô desappareceu.
Elle tinha oitenta annos quando fez a ulti-

ma viagem, a cavallo, pelas nossas florestas a
dentro — supremo record de resistência 1 — só
para ir dando adeus ás filhas casadas e aos
netinhos, de logar em logar onde moravam,
porque sabia que nfto duraria muito e essa pro-
eza seria a ultima...

Pobre vovô...
De facto nunca mais o vimos depois disto.

Desappareceu da vida. quando voltava da via-
gem para a floresta querida que o vira nascer
e guardava intactos no seio selvagem os ossos
de seus antepassados.

Nunca mais o vimos...

Foi minha mâe quem nos contou essa bis-
toria.

A historia que vovô nâo contou...
«Naquelle tempo elle era moço, começou

ella, nós filhas pequenininhas, do tamanho de
vocês.

A fazenda, herdada de avós franco-alle-
mães, ia em plena prosperidade, vasta, rica e
bem governada.

Havia mais de duzentos escravos, livres
muito antes da Princcza assignar a Lei Áurea»
por isso que elles nos queriam muito bem.

Milharaesf e cannaviaes confraternisavam as
fronteiras, confundindo as verdes fitas ao ven*
to; a moenda gemia o dia todo» devorando to-
cos de canna, o moinho moía milho novo, e do-
ce quando se fazia era aos tachos, pra durar
semanas, como os magotes de rezes abatidas
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(velho ipstincto de propriedade fartamente
guardada.*.) para sustentar todo o pessoal da
fazenda.

Porém — orgulho dos orgulhos 1 — para o
vovô, bom cavalheiro, valente e andarilho, era
a cavallariça a menina dos seus olhos, onde
rondava, volta e meia. imaginando planos de
tratamento, contemplando, com indisfarçavel
vaidade, as raças aristocráticas que posavam
elegantes nas altas pernaa ágeis e finas.

Que alegria passar cm revista a cocheira I
E ae faltava algum animal?! Chi! Era mo*

tivo de tirar o apetite até ser esclarecido o
caso. Nem boi nem cabra nem carneiro que a
«pintada» carregasse sobrepujava a perda de
um só daquelles thesouros.

—Onça também come cavallo, mamãe? —
perguntavamoa disfarçando o medo.

Mamãe sorria.
—A conça» que costuma dar cabo das co-

cheiras geralmente é bipede, usa botas ferra-
das e é «bicha» no jogo de laço á distancia...

—Ahnl...
Ora, se deu que um dia ou melhor, uma

noite, rectilicou minha mâe, o vovô ouviu um
rumor distante no pas to. Elle dormia somno
leve; Correu rápido á janella. O luar coalhava*
se como* toalha phosphorescente, de um verde
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Lute Carlos, filhinho do sr. Jacintho

Almeida, collector estadoal em Ouarapary.
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Estellna Pinheiro, esposo do cap. Oenaro
Pinheiro, Prefeito do Alegro, o

sua filho Duloe.

metallico, sobre o lençol macio dos pastos e
elle viu—aquillo-foi que nem riscar de um re-
lampago no espaço—três vultos fugitivos, voa©*
do pelo campo, em direcçâo á floresta escura,
onde mergulharam, sumindo-se em poucos se*
gundos.

—Ladrão de cavados! grunhiu o vovô. Ci-
ganos!

Nâo dormiu o reito da madrugada.
No dia seguinte o sol acordou rente com

elle, de esporas de ouro ferradas nos calcanha-
res e cartucheira de raios noa olhos. Vovô ali
ou ttm pequeno csnivete.

—Aonde é que você vae assim desarmado?!
--perguntou vovó assombrada, revirando um
rosário tremulo nos dedos.

—Buscar meu burro Peituda e meu cavai*
Io de raça Copo dágua, que os ciganos surri*
pioram—tartamudeou lacônico vovô; sem mata
delongas.

Era calma de desarmar por si só metade
doa perigos.

A avosinba ficara a tremer de susto, revi*
rando o rosário deante da janella aberta, em*
quanto o «sinhô» desspparecia acompanhado
de um único escravo, pelo mesmo ponto de ai*
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tio onde na noite da véspera tinham desappa-
recido os animaes pelo cabresto de audacio-
ao gatuno.—Rastro conhecido? veja só, Adão, dissera
elle para o escravo, distinguindo perfeitamente
as pegadas frescas na terra orvalhada e revol-
vida. Rastro doa meua animaes I repetira agu*
cando o faro de homem primitivo» cimo a tra-
çar no intrincado da matta o rumo infallivcl
tomado pelos fugitivos.

Foram três diaa pela selva a dentro, desa-
fiando a morte nas garras das feras, détbra»
yando cipó pelas picadas, rompendo touceira»,
mascando frutaa tylveitres. dormindo em gi-
ráos, até topar com o acampamento da cigana-
«Ia, numa clareira da mattr, ás bordas de um
vasto campo.

f O espectaculo era emocionante l
Mais de cem animaes postavam no desçam-

pado I As barracas pareciam cr gumellos gigan«
tea» aarapintadoa de alegres colorido?, brotando
no capoeiráo br avio. E doces canções bohemiaa
echoavam no espaço ao encontro dos bandos
de tuins e maitaças que piavam agudamente
emquanto o fumo das cozinhns subia cm rolos
trêmulos com uma doce expressão de vida
buscando o azul do cèo. .

O avó respirou forte, pausado:
—bim, senhores l
Saltou do cava Ho.
Mandou que o escravo o esperasse e se

afastou sozinho. Numa arvore gigantesca que
faata .sombra á borda do campe cortou com o
caaaivetinho que trouxera duas braçadas de
forte cipó e tocou para o acampamento.

Já of ciganos tinham tomado tento na pre-
aença do* dois cjcsconhecidos ao longe* Viram
o velho saltar do animal- um esplendido exem-
plar de sua cocheira escolhido de propósito
coí|no ultimo acitite á audácia do inimigo l — e
caminhar a pé em direcçáo a eíteaf Veio pa-
rar em frente aos matulões, que, de bigodeira
escorrida, armados até oa dfntea. olhai* semi-
cerrado iam recebendo naa refina» cheiaa de
espatifo, cada uma das passadas do audacioso
invasor. Aa ciganas apinharáu-se—bellissimas
trancas selvagens retorcidas cemo raízes aro-
maticas e grandes
saias rodas de co-
res vistosas. (Vo-
vô tinha olhoa es-
colados para apre-
ciar a belleza e
nervoa náo menos
treinados para des
afiar sangue de
valentões).

-'.".';

Correu os olhos de artista na súcia, lem-
brando se das innumeraa situações analcgas a
essa que já affrontara sem pestanejar e veio
dar conta do recado ao desafio do capatá da
matulagem, de máos plantadas naa ilhargas:

—Qui é que vancê veio fazer aqui?

Vovô abriu o peito da camisa e depois vi-
rou aa costas mostrando a única arma que trou-
xera. Os animaes pastavam ao longe. Elle met.
teu os dedos na bocea. Foi um assovio forte
cemo silvo de vento naa taquaral, que xig-»a-
gueou por todo o campo. E, no meio da mana-
da que pastava, viu-se, de repente, dois animaes
levantarem aa orei his num relinche e, num
trote de velludo, buscarem correndo a voz do
domador irresistível. Um ci^ó no pescoço doa
animais, algumas syllabasde diecionario equi-
no, e a parelha voou em direcçáo ao escravo,
emquanto vovô tocava á aba do chapéo por
despedida* E o capatá asscmbr.de, de mio no
queixo, arriou as armas:

—Sim ainhôt O bôme é dos nossos! Valen-
tia com valentia se paga, seu capitáol (Vovô
era apenas tenente da guarda imperial...)

K ninguém mais se mexeu.

V- *.->.::¦:''¦;..->;.-• ¦ 'i yryyj
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E9 possível, quem sabe ? que alguma ciga-
na romântica, de olhos abstractos contempla»*
do os caldeit ôes que ferviam nas cremalheiras,
emquanto os roloa de fumaça subiam em bus*
ca do espaço azul, tiveatÉ deixado de cantar
naqueUa tarde aa suaa velhaa canções bobe-
mias, tendo gravada para sempre na alma a
altiva figura do valente bar ba- loura que seme-
lhante a um heroe lendário aabia tâo brilhante*
mente defender o que era seu.
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E os ciganos nâo mataram vovô, mamãe?!
ind* games nós criança*, assombradas.

—Quem nâo
deve, nâo teme,
respondeu noa a
mamãe- A «oosci-
encia limpa é a
arma maia po«ie-
rosa que um ho-
mem tem em face
da humanidade.
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Nada mais é para terra, senão um emblc*
ma, uma suave recordação, uma pungente sau-
dade.

Emblema das almas puras, que, libertas da
matérias sobem á guisa de chamma leve, até o
regaço de Deus. Simples ecommovedora a sua
historia breve. E9 a de uma curta existência
que se entreabriu feliz, sob o olhar doce e bem»
aventurado de pães extremosos e se fenece
antes do completo desabrochar, deixando os
que tanto a amavam, mergulhados na mais cru-
ciante dôr. Pilha adorada, irmfl terna e queri-
da, fora ella para o seu lar, a flor que perfu-
ma, o canto da ave que alegra, uma luz irra-
diando clarões de ventura. Seu berço foi fio*
rido, todo o trejecto de sua breve passagem
no mundo, foi semeado de innocentes * 

praze-
res até que...

Ha dois annos passados...
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Um mal insidioso a colheu de emborcada e
o seu corpo frágil, de flor em botão, nfto re-
sistiu á inclemencia da brusca investida.

Merinha estava justamente expandindo a
exhuberancia da alegria de viver* E foi no pro-
prio ambiente descuidosa e feliz em que a cre-
anca folgava, que a morte inexorável, foi lan-
çar o germen funesto que deveria se tramícr-
mar no polypo abominável, suf foca ndo com seus

ultiplos tentáculos o delicado, juvenil òrga-
j^Í|l^'v . ¦y-x:x-

A obra destruidora, procedeu lenta e trai
çoeiramente. Houve tréguas na marcha do mal.
tornado enigma até para os scientistas e hou*
ve phases de completa apparencia de cura, a
ponto da própria enferma, pães e amigos can-
tarem victoria. Ulusâo fallazi A Parca impie-
dosa, já a tinha marcado cem o seu sinete.

Deus, por sua vez, já a chamara, deixando*
lhe entrever a mansão dos seus eleitos. Nâo é
lógico presumir isto, aualysando os factos que
precederam o seu desenlace? Tivera ella.uma

educação religiosa e entre os dotes pby.icos.
prazeres do mundo que nada lhe aproveitaram,
foi a religião o thesouro unlco que lhe valeu»
illumlnando-lhe até oa momentos terrível* da
eterna separação. Não poda h|f ?r ei catara de
uma resignação mais angelical. Seu espirito pu*
nticou-se das imparfeiçôea terrena^, pela mapei.
ra stoica com que supportou as dores, o soílrk
mento todo de sua longa enfermidade. Até
queimaduras horríveis, tornadas chagas, náo
lhe arrancaram lamentos, intuindo, quiçá • que
o marty rio do seu cot po moço, será justamen-
te o instrumento da conquista do bem, que
seus olhos immateriaes já percebiam* naa re*
giões ethcreas. E* que em tudo, Merinha ainda
da terra, parecia que já náo pertencia mais á
terra.

Seu aspecto ora reflecte lampejos de fali-
cidade paradisíaca, de súbito velada por ma*
lancolia suave. Ora se pintam em seu srmblen*
te impressões solennes e graves. A amlssde
fraterna, a ternura filial se tornaram nella mais
apuradas, mais intenaas. mas intimas. Ha mo*
mentos em que seus olhos cançados se illumL
nam contemplando tacitamente o espaço azu-
lado. Toda a sua linguagem é inspirada em
sentimentos altmísticos e com caricias e pala-
vras que sâo preces, pede a seus idolatrados
pães que não chorem. Noa lábios descorados,
ainda se esboçam sorrisos. Graceja cem a mãe*
zinha «Quero ficar ioda branquioha» diz, pf
dindo lhe que lhe dê um vestido branco e que
arrume s.eu leito branco. Passa a noite, a ulti*
ma, fatigada é insomne. Surge o dia innundan-
do de luz a natureza em festa, como orna cru*
delissima ironia para o lar angustiado, em cujo
redor a morte esvoaça preparando o lugubre
drama da sua rapina. «Deixem me¦ dormir,
agora» dia Merinha. E cerra docemente o»
olhos e um suspiro só, acabou de libertar a
essa alma bôa. que, sedenta de luz, ar remes*
sou se nas zonas do Infinito em busca do Rei*
no da Verdade I
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pneus Pathfindcr,
dignos dos dois nomes

mwvmfVmÂm
NsDes poderemos descobrir uma
nova potencialidade de valor a um
preço bastante redustda Sim. se*
obocédtttcil encontrar mais barata
Estes Panthfinders • superiores a
muitos pneus de preço elevado - sâo
vendidos, aqui por pouco dinheiro.
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Troque os pneus duvidosos do seu carro por AH*
Weatfter» ou DoubleEaglcs, todos Ooodyear.
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íy A pioducçáo Ooodyear é maior que a de
quaesquèr outras marcas Obtendo um
custo menor. Ooodyear entrega um ?pro»
dueto melhor* Use Ooodyear*. agora, e
elles ainda parecerão novos, quando a •

data da compra |á estiver esquecida.
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Jamais tentei fitar seus olhos que ella, ao menos
Por piedade, me olhasse. Apenas vejo-a. a cu*to.
A flor da bocca abrir nuns sorrisos pequenos
E arfar lhe num suspiro o avelludado busto...

.. .r. .

Quando ao brando mover dos seus passos-serenos '

Treme-lhe o corpo esguio em seu roupão tâo justo.
Passa por mim e não me vê: mal ouço os threnos
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Oaquella doce voz cheia de magua e susto I
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Amo-af E sei que por mim o seu seio palpitai
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Já viram n'a, uma vez. meus versos lendo e, louca,
chorar» beijar meu nome e relel-os contricta...
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Sabe de tudo... e embora aos seus pés eu me acabe,
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Baixa os olhos e tranca a pequenina bocca...
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Importação
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Pcrta-Mrias Haas, tarira-Matal drarfka
e tacalUaas «Nadas as ItBcUar
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Serviço organizado para o fornecimento
Immedlefc, por atacado, a qualqu.i

ponto do Estado

Preços tom compotoncla na sua
secçâo de vareio

DepoaHo
ma non te

todos
i artigos
sou ramo

CommlBaOea—Repi*»entaçOe»—C©n»lgnaçOe»
Rua 1° de Março, n. 20 - Victoria—E. E. Santo
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DESCOBERTA JAPONEZA
O legitimo traz um fôponez
EXOAM SEMPRE ESTA MARCA S£
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fl' venda em todas as Pharntaçias e Drogarias do Brasil

trabalho todos quantos se íntítu*
lassem patriotas ou se provassem
que o fossem por palavras, escrl*
ptos, acçôes e pensamentos; in-
cluidos na classe de patriotas os
pães da pátria, os martyres da II-
herdade, os defensores das liber-
dades publicas, etc.

O mesmo projecto castigava os
philantropos com 6 a 12 annos de
enfermaria no hospital, compre-
hendidos entre os philantropos os
defensores da humanidade oppri-
mida, os pescadorea de almas per*
ilidas, etc.
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miniscencias
HA 51 ANNOS

y.

ÍY

!ob a èpígraphe: «Estudantes
a o Rio de Janeiro», a Gazeta
ifictoria, de 13 de Março de
«publicou a seguinte noticia:

guiram hontem os snrs. Anto-
Athayde, Antônio Castro Me-

és, Rodrigues Pereira e Alfre-
Meirelles, estudantes do Athe-

Provincial, que vfto matricu-
e nos diversos cursos superio-
daqueiIa Capital.
eguiram também os estudantes
2* anno de medicina Ernesto
tgal è Antônio Aguirra.
ara a Bahia seguio o 4* annis-
e medicina Adriáo Rangel e

a S. Paulo o 2* annista de di»
to Affonso Cláudio.

* * * Em 1836 um deputado pelo
Maranhão, chamado Rafael de Cai*
valho propoz na Câmara, que a
igreja fosse separada do Estado,
incorporado o supremo sacerdo-
cio ao governo civil.

Ficou celebre o seu projecto
mandando castigar com a pena
de 4 a 12 annos de prisão com

CANTARES

Nâo ha quem possa entender
Os caprichos da mulher:
Quando nfto quer, não diz nada...
Náo diz nadas quando quer.

Os nossos maiores inimigos cxis*
tem dentro de nós mesmos; são
os nossos erros, vícios e paixões.

Marquez de Maricá
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HAMBURG- SÚD
CIA.DE NAVEGAÇÃO HAMBURGUEZA

SULAMERICANA
SERVIÇO REGULAR DE PASSAGEIROS EM

EXTRA RÁPIDOS PAQUETES DE LUXO
Próximas sabidas do Rio para

¦'-•¦-¦.O •'¦¦*.-
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Io mesmo jornal, do mesmo dia:
ira S. Paulo seguio hontem no
ir nacional — Pernambuco —o
ipto academteo José de Mello

íálho Mòntz Freire, que vai
lella cidade cursar o 4* anno

direito.
íompanharam-n*o até a bordo

Ito dos seus amigos e admira-

ko nosso distincto amigo dese-
||s todas as prosperidades.»

tantos estudantes de hoje não
isam como elles, o que serão
inhãl
[^s... quantos, e ém maioria,

ficarão no «ora veja ??

EUROPA
M. PáscoaI..... 22 de Maio
Cap Polônio.. 23 de »

RIO DA PRATA
'J.i

M. Olivla (•)  25 de Maio

Cap Arcona* ... 4 de Jun.

Vigo«  11 dé
M. Sarmiento (*) 24 de
Cap Norte.» • 29 de

«

a>

A. Delfino  4 de Jun.
Cap Arcona.. 14 da Jun.
M. Olivla...... 19 de »
La Coruna .... 1 de Jul.
Vigo........... 7 de «
M. Sarmiento*. 21 de Jul.
Cap. Norte..... 23 de «
La Coruna .... 11 de Ag.
Cap Arcona.. 12 da »

Serviço de carga
Informações oom os AGENTES

THÉODOR WILLE A Cia.
Monteiro, 11 (1 andar)-UICTORlfl

(•) Via Sâo Francisco e Rio
Grande.

Rúa deronymo
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GT.ORIA AOS QT7E SALVAM!
HONRA AOS QHE CfTRAMI

Licença N.S11 de 20 de Março de ÍOOO
Dois conhecidissimos e sábios médicos de Pelotas, com todo peso de suas palavras

insuspeitas, intrucm o povo. Tende confiança e segui o seu conselho.
Attesto que tenho empregado em minha clinica o excellente preparado € Peitoral de

Angico Pelotense» do sr. Eduardo Siqueira esubservado incontestável eficácia#nas moléstias
do apparelho respiratório. - Pelotas, 10 de Setembro de 1922 - Dr. Francisco Ferreira Velloso.

Attesto que tenho empregado na minha clinica o € Peitoral de Angico Pelotense »» co-
Ihendo sempre bons resultados nas affecções bronco pulmonares. Ò referido é verdade, pelo
que passo o presente. - Pelotas, 20 de Setembro de 1922- Dr. Urbano Garcia.

Vende-se em todats cia Pharmaclas e Drogarias do
.- — BR ASIL-

Deposito: DROGARIA SEQOEIRA - Pelotas - Rio Grande do Sol
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ASSA DURAS SOB OS 8EI0S, nas dobras de gordura da pelle do ventre,
rachas entre os dedos dos pés, eezemas infantis, etc. saram em três tempos com
o uso do PO* PELOTENSE (Lie. 54 de 16/2/918). Caixa 28000 rs. na Drogaria
Pacheco, 43 -47-«-Rua dos Andradas—Rio. E* bom e barato. Leia a bulla.
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rt'4í CRIA ROBUSTOS BEBES
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I 00R OE CABEÇA
DOR DE DENTES

| DOR DE OUVIDOS

| NEVRAbGIAS - 6RIPPE

í GUARAFENO
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GLAXO é tão digestivel. limpo e * nutritivo
como o leite materno*

GLAXO nlo tem micróbios nocivo* e até os
recém-nascidos o assimilam.
¦-.' *

AXO é puramente leite, que se dissolve em!
água acabada de ferver.

rlmente-o para o sea Bel
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Excellente medicamento em farina
de comprimidos

indicado para combater a
DOR

e suas conseqüências
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venda em todas as Pharmacias
USAE GUARAFENO
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©O anedótico
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Arnulpho Neve»

A coisa pior que existe no mundo é o con
or de anedotas.

O cabra vive convencida de que tem espi
to a valer, e a assistência que o ature.

Conheço indivíduos táo maníacos nesse ge*
o de exercício humorístico, que acabam
tando anedotas que já percorreram, em
as as línguas, os quatro cantos do globo.
Ef táo raro o ineditismo I

....»
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E* táo dificil ser humorista!

Outro dia fui á vila de Coqueiro, especial
Ente assistir a uma funçáo cinematográfica.

Lá encontrei esse velho Lulinha, que todo
uodo conhece.

Fiquei frio, quando o vi.
Ele velo sentar se no mesmo banco, e co

eçou a desfiar o rosário...
Acabando de contar, ele perguntava:
-r-íConhece esta ?
-«Conheço, filho; infelizmente...
—Pois agora, disse o anedótico, vou con

f uma que você nunca ouviu.
E acrescentou:
— Nunca, jamais, em tempo algum.

ssr-rDeus o permita, respondi, desviando o
to, afim de poder olhar a scena.
—Assim você náo presta atençáo I
Só olhando para mim.
Resignei-me, mesmo por que a fita era ve-

ssima.

! '' ,
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Lulinha começou a contar uma historia de
um ncgrrt. que, para vívrr, teve que se sujeitar
a faz*r de fera humano.

" "x' '. a '. 
¦: ¦ >Um Satliimbanco contratou-o, a cem mil réis

por mês, para representar um selvagem afri*
cano, antropófago terrível.

De dia o pobre vivia enjaulado, comendo
rato* vivus e outras imundicies, e avançando
contra a? grades, quanlo se aproximavam os
espectadores.

EHpoi* que terminava a exposição, o rx*
plorador levava a fera para o interior da tenda.

Lá faziam contas da féria do dia, jantavrnn
e conversavam amigavelmente.

Ac jiitccc, poté.u, que uai curioso penetre u
nos fundos da temia e descobriu o embuste.

Eu tinh.i uma va^a lembrança de já ter
visto ou ouvido, havia muito tempo, talvez rm
1910. coisa semelhante.

Sim, foi um fita... americana... Foi mesu.o.
Lulinha, confundindo distração com aten-

çáo, gozava com o meu silencio.
Nisso fez me estremecer um grito de ai*

anca amedrontada:
—Mamai, aquele bicho vem comer a gente 1
Era a tal fita de 19M. <#

• - •

Quando se fez claridade, procurei o Lull
nba para dizer lhe:

—Sem vergonha 1
Mas o anedótico, hivia desaparecido.
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Sabão Russo
f *n - •.

O GRANDE PROTECTOR OA PELLE

LIQUIDO. SOLIDO E
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EM PO* PARA BARBA
^-yjàw***r-**«ffi«i-ffl^^

Contra rheumatismo, queimiduras, contusões, frieiras, torceduras, golpes, rugas,
v espinhas, pannos, caspas, sardas, comiebdes, assaduras do

do sol e suores fétidos.
USE AGUA DA COLÔNIA E SABONETE «FLORIL», OS

MAIS PUROS E PERFUMADOS.=U.-^aM*-«AiM*raaMa«^«.'ii^wMwK'^.i^^

"O SeQredO da Sllltana' AnlisepUco e medicinal - Rejuyeoêsce e ertbelleza
a cutis. A* venda em toda a parte.
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Os traguazas da LOTERIA DE MINAS são os saua malhoraa propagandiataa.
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Não mais experiências
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Durante 8 mezes, de cama
com uma perna cheia de
ulceras, que cada dia mais
se alastravam, cheio de do-
res, nâo podendo trabalhar,
cançado de médicos e de
usar remédio, assim esteve

o sr. Bernardo Ramos Poucy. Pelotas,
Rio Grande do Sul, quando por indicação
de um bom amigo, começou a usar o
GALENOGAL, o que foi um verdadeiro
milagre, pois no fim do primeiro vidro
já podia caminhar e das hororosas ulce»
ras só restavam as cicatrizes.

(Firma reconhecida.)
Um bom e útil conselho: para syphi

lis em qualquer período, doenças da pel-
le, rheumatismo articular ou muscular ou
qualquer affecçâo proveniente do sangue
—o melhor è o GALENOGAL do notável
medico e eminente syphiligrapho inglez
dr. Frederico W. Romano, com reputação
firmada de scientista abalisado através
de uma clinica privada 

*e hospitalar de
mais de 100 doentes diários. Os effeitos
sâo garantidos e infalliveis.
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ADEUS RUGAS!
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A mulher em toda a edade pode rejuvenescer e embelletor.
—E' fácil obter-ae a prova em voiso próprioh resto em pow*
co tempo, mm Experimentas hoje mesmo o RLOOL. Creme
«cientifico preparado segundo o celebre processo da famosa
doutora de beíleia Mlle. Dort Leguy. que alcançou o primai-
ro prêmio no Concurso Internacional de Productos de Totletle.
PflCni opera em vosso roato uma verdadeira transfor*
IlUJSvis macio, vo» embelleta e vos rejuvenesce ao mas*
mo tempo.
RflCfll differe completamente dos outros cremes, «obre-
nUBUL xudo pela sua acgfto sub-cutanea. sendo absorvi*
dos pelos poros da peite os preciosos alimentos dermicoa,
que entram na sua composição. r
PflCni evita e prestas as rogas precoces e pés de
IlUiawIa gaiiinha, e fat desapparecer aa sardas, panaoe,
espinhas, cr a voa, manchas, etc.
RflCni na° enfordurs a pelle. Nio contém drogas no-
HUiavla etvaa. E* absolutamente inoffensivo. Até uma
criança recém-nascida poderá usal-o.
RflCAI 4* un><l vi<,a n4Vi á epiderme ftacida, porosaHUUWia e fatigada, empreitando-lhe á apparencta real
da juventude.
GARANTIA — Mlle* Leguy pagará mil dollarea a quem

provar que ella nio tirou coot pletamente aa suas
próprias rugaa com duas semanas de tratamento apenas*

Mlle. Leguy offerece mil dollarea a quem provar que
ella nio possue oito medalhas de ouro ganhas em diversas
exposições pela sua maravilhosa descoberta.

Mlle. Leguy pagará ainda mil dollarea a quem provar

aue 
os seus atteatados de cura nio sâo espontaneoa e au*

lenticoa.
AVISO — Depois desta maravilhosa descoberta ínnumeros

imitadores tém apparecido de todas as partes do
mundo. Por isso prevenimos ao publico que nio acceite
substitutos, exigindo sempre

RUGOL
Mmc. Hary Vt«

uicr escreve: *
«Meu m a r i do»

3uc 
em sua quali*ade de medico é

muito descrente por
toda a. sorte de re*
médios, ficou agra*
davelmente surpre*
hendido com oa re
sultadosque obtive
com o uso de RU-
GOL e por iaso
também assigna o
attestado que jun*

to lhe envio...»
Mme.Souza Va-

lence escreve
«Eu vivia desesperada com as malditas rugas que me

afeiavani o rosto e, depois de usar muitos cremes annun*
ciados, comecei a fa/cr o tratamento pelo RüGOU obtendo a
desappariçSo nio só das rugas como das manchas, modifi*
cando a minha physionomia a ponto de provocar a curtosi*
dade c admiração das pessoas, que me conheciam»*
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Encontra-se nas boas pharmacias. drogarias e perfumaria*.

Únicos cossionèrioa para a America do Sul:
ALVIM & FREITAS

Escrips Central: R. Wenceslau Brai, 22 - S* Caixa, 1379
S. PAULO

COUPON (v. cy
SRS. ALvIM dt FREITAS, Caixa 1379--& Pauto

luato remetto-lhes um vale postal da quantia de Ks«.««
81000, afim de que me sela enviado pelo correio

uni p*te de RUGOL :

Nome:... ^.... * •«*. •. * *.... • »• ? .?**•••••••*• •*
Rua, .....?...•..#.
Cidade , # # # # ......#... ? • • • • • •/• •¦¦• • i$\
Estado •••....»»••. • ••••••••*•••* •. ? • • • • •

1 (QUEIRAM ESCREVER COM CLAREZA)
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GÍdeas sem juízo
%'.!... .«.

Ha loucos ajuizados, como tam-
bem existem mulheres de juizo...

m
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Recordar que se amou é tornar-
se a ser doido para lembrar que se
foi maluco...

J0j

A mulher combate e a sogra can
ta os louros da victoria...

am%:

A lagrima é uma gotta de coisa
alguma, que as mulheres arranja-
ram para affirmar algjma coisa...

Um

As mulheres são como certos jor-
naes: propalam o que nâo se passa
e affirmam o que não acontece...

Ü*'í.

Roubar frueta no quintal de um
visioho é mais arriscado do que se
galgar o ultimo andar de um arra
nha céo. para se beijara mulher de
um amigo.
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Prefere mais uma mulher de co
ração, que o coração de uma mu
lher...

«a

-...-. .-..'.- "¦¦::: •¦•Eu náo admiro os actos bonitos
que os homens praticam; duvido
muito dos que as mulheres venham

praticar...
SA
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O beijo, é para o amor o que a
entira v. para as mulheres; um

amor sem beijo não é amor, as mu-
eres que nfto mentem nâo são

iheres...

Ouve tudo o que tua mulher dis-
Jièr; acredita mais nó que ella dei-
fitar de te dizer... -
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Não entregues tua mulher ao teu
melhor amigo; os pequeninos valo*
ress também, estão sujeitos a ser
roubados pçlos homens mais ho*

fâiestos...
aà. ..«..• Edwaldo Calmon
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WMIlIBIiAI'rende a Juventude
CABELLOS BRANCOS ?

. % ADEUS JUVENTUDE!...
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Nao deixe fugir o mais ines*
J^ iimavel dos thesouros.

£ 
"CARMELA" prenderá a Ju-

:f ventude a seu rosto, devolvendo
^ çm poucos dias a seus cabelloa

a brancos a côr natural dos vinte
;* annos e conservando-os assim

ii toda a vida. *
Um frasco de ÁGUA DE CO-

* LONIA HYGIENICA CARMELA,
| significa 15 annos de rejuvenesci-
« mento.
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Está deliciosamente perfuma-
da e seu emprego é simples» limpo
e seguro» Usa-se como loção no
momento de pentear-se e não
mancha a pelle nem a roupa»
Extingue completamente a caspa
e evita a queda do cabelio.
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Çncontra-se em codas as Drogarias. Pharmacias
e Perfumarias do Poiz

ACUA DE COLÔNIA HYGIENICA
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Concessionária: Cia. Loteria do Espirito Saato
Sede x Rua Duque de Caxias, 21

'.-¦''/¦-¦ ¦ '¦:¦'"¦' :¦ '¦ "-' .'-'-' -..-¦...¦¦ V.y ' ¦-.#¦.-..... v.y.O' vy,y ..-.$•, -¦¦¦¦¦ ^

Caixa postal, 3721 - End. tel: «Loteria»

VICTORIA - ESPIRITO SANTO
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As extracçóes começam ás 15 horas
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JVb dia /O;
O sr. Leonor de Paiva Campos, residente

em Mutum; # _ e -'
a senhorinha Jacyra Ribeiro de Sousa,

«filha do sr. Rodolpho Ribeiro de Souza;
*V «o sr. Francisco Nunes Milagies, de Bai-

xo Guandu;
—o sr. Aristóteles Wanzeller;
-o acadêmico Roberto C. Calmon;

a senhorinha Selika Figueiras
*-p senhorinha Altair Nascimento, I.lha do

Sr. José Nascimento; . .
-a senhorinha Annita Tancredi, Hlha do

construetor Fabto Tancredi.
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No dia 11:
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A sra. Edith Wanderley Paes Barreto, espo-

sa do desembargador Carlos Xavier Paes Bar-

reto; ¦
-o sr. José de Sá Adnet;
-o dr. Afíonso Schwab;
- a senhorinha Yolanda Theresa Furtado.
-o sr. Joáo J. Wervloet, do commercio de

Santa Theresa.
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O sr. Adroaldo Rodrigues, gerente do Ban

co do Brasil, nesta capital;
-o sr. Clodomir de Sá Adneí;
-a senhorinha Faíá Ramalhete Maia, íilha

do dr. Ubaldo Ramalhete Maia;
-a sra. Judith Scardini, esposa do sr. Joáo

Baptista Scardini.

No dia 13:

*m?y.
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A sra. Adelia Silva Barcellos, esposa do

sr. Adolpho-Barceilós, residente em VilIaVe^a;
- o inspector escolar Claudionor Ribeiro;
-o dr. Waldemar Pereira, juiz da 1 Vara

da comarca desta capilal; ' - -
-a senhorinha Neyde Coelho, filha do sr.

Afíonso Coelho, do commercio desta praça-,
-a sra. Almerinda Carvalho, esposa do sr.

Clodoaldo Carvalho.
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A senhorinha Haydée M* Miranda, filha do

sr. Fernando Ozorio de Miranda;
—ò ar. Mirabeau Bastos?
—a senhorinha Glorinha Vianna, filha do

dr. Qeraldo Vianna;
-o dr. Carlos Gomes de Sá
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H&ntêm: .
O sr. Alfredo Mello.
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As crianças
nào gostam do
Óleo de Ricino
Devido, ao se máo gosto
i e porque provoca

náuseas.
Dê a seu fílhinho a

Hirit.il i mm
(Marca Prodal)

e para elle será uma gu-
lodice, pois além de ser
bòa nos elfeitoa é de
gosto muito agradável.

Em todas aa pharmaciaae drogarias.

babor. Chimico Ph.
Moderno

Milano (Itália)
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Hoje:

A viuva Egle N. Madeira;
-o dr. Elyslo Modenesé, clinico em Jo

Neiva;
-o menino Domingos Luz Júnior, resid

te em Engano, neste Estado-
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Recebemos e agradecemos:

. Communicaçâo do dr. Nelson
ioulart Monteiro, de haver mu*

^êáp-, o seu cartório pira a rua
Jléator Gomes, 2, pavimento ter*

¦fll» do edificio Nicolussi.
—Communicaçâo da posse da

directoria do Club Carnavalesco
imosas Cravinas», em Praia

prida, nesta capital, directoria
pie ficou assim constituída :
presidente: Jòao da Crus Bar-

bosa; vice-presidente: llermene-
áo Rosa; 1? secretario: José

Jatsio da Fraga; 2? secretario:
pio Falcão; 1? thesoureiro : The
otonlo Alvarenga; 2? thezoureiro:
Jofio Bandeira; procurador: Anto-
nio Pereira da Silva; zelador:
Arlindo Ferro ; orchestra: Castro
Silva e Areobaldo Ribeiro.

Conselho fiscal: Pedro Bandei
|a, Olympio de Jesus e Luiz Au-
gusto.

Commissâo de syndicancia: Ama-
deus Bandeira, Innocencio dos
Santos e Walfredo Elpidio.
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SENHORINHA:,
Para a baliam da UMnotti Uhn dos cabelloa é

Hi—aavaL Prefira JUVENTUDE ALEXANDRE ee de-
Mja dar beüexa a vigor aoa cabaüas; tornando-os abun-
entoe e aedoeoe completando amia* se asua encantos,

!v BMHEORÁ:
Os eabdloe accuaam a radada e até a augrocntam!

Mb* JUVENTUDE ALEXANDRE, o ma» discreto doa
i reatitue oa cabelloa braacoa ácôr natural eem
*m manchar a palia. Nlo contém nitrato.

QAWALHMlItO,:
A eahricie, que nlo te pode ocçoltar a Ho pai tmpree»

síeaa o beBo sexo* deva aer evitada. Uaa JUVENTUDE
ALEXANDRE contra a calvicie prematura e contra a caspa,

* "¦ 
¦... 

,.'-" 

* 
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^.."¦•.

agradável aroma. Uaa-ee eomo loçio
.ia. larajavda eeaeemaB <•

fteo.: Casa ALEXANDRI
«. Ouridoc, 148 • Alô

Multo cuidado com aa imltaçõee

u .••!••• 4S00O
Pele Cerrete ... 0S400
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DB «UlDfl CflPICflflBfl»
Qual a Ratnlits d as

Normcallslas ?
RESULTADO APURADO:

Néa Miranda ( E. N.)..
5&ra Larica_(Carmo)..

.> Zita Botelho (E. Nprmal)
Maria Rodrigues «

^¦'-i^k^k. 
"-. "¦-'V ¦ '¦ v.''' ,.

Julieta Pimenta (Carmo)
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FUMAR -SUDAN» além de ser
um requinta ds bom gosto, é
um dever de patriotismo: por-
que significa proteger um bom
producto genuinamente nacio-
nal, economizando assim o
nosso ouro I

Hamburg - Ameriha - binie
¦'"¦ '" 
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RÁPIDOS NAVIOS A MOTOR PARA
PASSAGEIROS DE CLASSE INTEK-

MEDIARIA E 3 A. Cl.

Próximas sabidas do RIO para:
EUROPA RIO DA PRATA

Wurttembergl..... 28 Maio
GEN. ARTIGAS.-. 11 Jun.
GEN. MITRE.... 25 «
GEN. S. MARTIN 11 Jui.
GEN. OSÓRIO:.. 8 Ag.
Wuerttemberg.... 13 *
OEN. MITRE.... 3Set.

# *. * • •

.?%»»»»«

GEN. ARTIGAS
GEN. MITRE
GEN. S. MARTIN
GEN. OSÓRIO

..¦'¦¦'¦¦'.'.*¦¦'¦¦

Wurttemberg.
GEN. MITRE

¦ ? *-

*># • • •
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Informações sobre passagens cora os agentes:

THEODOR WILLE & Cia.
Rua Jéronymo Monteiro, 11 (1 andar)

VICTORIA - E. SANTO ' '-'-;;;
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P B—Como você confessa que g
poemas futuristas enviados »áo $^¦^neiroi^ aguardaremos oa se- m

para ver se poderio ser
idos. Tente o conto. Muitas

101 máo cantador é excel-
Contador... »;,W-"
.—Afinal reappareceu è des-

enroiipada de futurismo.
nio ficou onde se iniciou, •

sua escola á antiga*? E oo
romet tidos ? Queira Deus'omessa nâò fosse um con

_«., «Jt*TÍ0" E pensar que,. .
fbcêl Você! Temos dito. f 2

X. .1/. — A sua poesia náo pode Jihír em 1931. Estaria magnífica
fra 1640, recitada ao som da

ite;

—' W^ L

vflfl ¦ tofl ¦ *»¦"

_L'';LÍ'<31___|tte aEli??»
__4_a______flii

¦»*

.*"í>_áfcfe" as**

»**,

**»»»»»»»»»»»»»»»»»»»»»»"ROCKFELLINA"
"" 

JalMH HUSIlfl ERL
Novo producto, de incontestávelexilo na expulsão dos vermes intes-tinaes, principalmente os denomi-nados «a se ar ides lumbricoides»

(lombrigas).
Com base de óleo de chenqpo*

dium (essência de herva Santa Ma-na) substancia muito empregada pe*los Exmos. Médicos da PROPHY-LAXIA RURAL e da humanitáriaMISSÃO ROCKFELLER em todo omundo, é a ROCKFELLINA umafehz combinação dessa substancia,com a phenolph-talei na, de forma
que9 pela acçáo vermicida daqueliae purgativa desta, se obtém fácil-mente a expulsão dos vermes intes*tinaes, náo necessitando de qualqueroutro purgativo, além do que suaacçáo «exito*secretora» assegura a 5inabsorpçáo do chenopodium pela Bmucosa intestinal, facilitando assim 5o seu poder «antihelmintico» e evi-tando os phenomenos da intoleran-

,,«_.. cia* As pequenas pérolas ROCKFEL-LINA sáo tomada.* com prazer pelas crianças. Encontram-se emtodas as Drogarias de S. Paulo e do Rio. Pelo correio, registra-do. I tubo 3S0U0. Pedidos á Drogaria Ribeiro. Meneses 4 Cia.- ^Rua Uruguayana, n, 91.-Rio de Janeiro. •
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querida, contigo wnX»%
do mar. num rancho qui

Ouvindo, abismado, unidos ditosos, %ns cante» de gosos de um »mao *èC»««»««»«»»«««««tf##»«»»»«»«»»«»«««fl0««fl^M»»«rS
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^a

!£|JKJ|jLjjflK<
;flflWj

__§___;'
naSflfâ

ora um poema 'assim, a sua ella náo diz
pçf compaixão...

.5. — Volta você allegando que os seus
hos têm sido» apreciados por Hterotos dè

i que lhe têm feito os maiores elogios. E*
eíto# aliás immenso. de quem começa,
r se levar pelos primeiros elogios. Es tes
s vezes sflo proferidos a titulo de estimu*

éiiáe de consagração, e na maioria dos ca*
||or conveniência ou ironia. Dahir haver

àgado muita vocação para as letras^ Você,
a nossa desautorizada opinião» da carta

9- C. literário ainda está engasgado
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gunfa se será «canja»? Olhe que ha multa can.
ja com um osso no meio...

i4..j?. f.—Aqui vae o seu Chromo:
Anoitece. Em plena mata
Uma quietude ennervante.
Soluça, longe, a cascata.
Como alma enferma dê amante.

r-xA- :'~'A:\.-.:-...
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| L.—Como se metrifica ? Lendo um com-
de métrica com muita attençáo e to*
lições pratieaa com um entendido. Per-

•SR

iVo horisonte. lá distante,
O luar» desfeito em prata.
Surge. A sana 4 deslumbrante
E a alma do poeta arrebata.
Dip «ifi rancho, triste, isolado:
Uma harmonia se evola,
Pelo espaço illuminado...
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E* Antonico com Maria...
E ao som gemido da viola
Dança toda a filharia.
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Muito bem. Esse Chromo encerra uma
grande verdade: alegria do nosso caboclo ei^tá na viola e a sua distração em ter filhos.

Você, que diz aer poeta sertanejo quaotaavezes já se distrahio r ¦ '
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vantagens do annuncto dependem
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ANNIVERSARIOS

Fizeram annos:

No dia 10:
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Q sr. Leonor de Paiva Campos, residente
em Mutum;

a senhorinha Jacyra Ribeiro de Souza,
ilha do sr. Rodolpho Ribeiro de Souza;
y —o sr. Francisco Nunes Milagres, de Bai*
o Guandu,*

—o sr. Aristóteles Wanzeller;
—o acadêmico Roberto C. Calmon;

eisborteba Selika Figueira;
a senhorinha Altair Nascimento, filha do

ér, |fòsé Nascimento;
a senhorinha Annita Tancredi, íilha do

coustructor Fábio Tancredi.

No dia 11:
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A sra. Edith Wanderley Paes Barreto, espo
sa do desembargador Carlos Xavier Paes Bar
teto;

—o sr. José de Sá Adnet;
—o dr. Affonso Schwab;

— a senhorinha Yolanda Theresa Furtado;
—o sr. Joáo j. Wervloet, do commercio de

tò Santa Theresa.
xt-
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" No dia 12:
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O sr. Adroaldo Rodrigues, gerente do Ban
co do Brasil, nesta capital;

—o sr. Clodomir de Sá Adnef;
—a senhorinha Fafá Ramalhete Maia, filha

do dr. rbaldo Ramalhete Maia;
—a sra. Judith Scardini, esposa do sr. João

Baptista Scardini

No dia 13:
'
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A sra. Adelia Silva Barcelios, esposa do
sr. Adolpho Barcelios, residenfe em Villa Velha;

— o inspector escolar Claudionor Ribeiro;
—o dr. Waldemar Pereira, juiz da Ia Vara

da comarca desta capital;
—a senhorinha Nevde Coelho, filha do sr.

Affonso Coelho, do commercio desta praça;
—a sra. Almerinda Carvalho, esposa do sr.

Clodoaldo Carvalho.

No dia 14:
A senhorinha Haydée M. Miranda, íilha do

sr. Fernando Ozorio de Miranda;
—o sr. Mirabeau Bastos;
—a senhorinha Glorinha Vianna, filha do

dr. Geraldo Vianna;
q dr. Carlos Gomes de Sá.
Montem:
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As crianças
nâo gostam do
Oleo de Ricino
T\m*.'.A^_ *_-. &A^evíuo ao se m«o gosto

e porque provoca
náuseas.

Dè a seu filhinho a

Hiiinn i mm
(Marca Prodel)

e para elle será uma gu-
lodice, pois além de ser
bôa nos effeitos é de
gosto muito agradável.
Em todas as pharmacias

e drogarias.

Labor. Chimico Ph.
Moderno

Milano (Itália)
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O sr. Alfredo Mello. W
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Hoje:

A viuva Egle N. Madeira;
—o dr. Elysio Modenese, clinico em Joái

Neiva;
—o menino Domingos Luz Júnior, residen-

te em Engano, neste Estado.
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Recebemos e agradecemos:
" ¦ 'i. -' ;..,,. *'V ' V í'.,.,. ¦ ,\ • **!.'' . ' ; («4,.¦,'. V'

. Communicaçáo do dr. Nelson
Goulart Monteiro, de haver mu*
dado o aeu cartório pira a rua
Nestor Gomes, % pavimento ter*
mo do edifício Nicolussi.

—Communicaçáo da posse da
directoria do Club Carnavalesco
«Mimosas Cravinas», e m Praia
Comprida, nesta capital, directoria
que ficou assim constituída :

Preatdente : Joáo da Cruz Bar-
bosa ; vice-presidente: Hermene-

ildo Rosa? 1? secretario: José
Anísio da Fraga; 2? secretario:
Joáo Falcão ; 1? thesoureiro : The
otonio Alvarenga; 2? thezoureiro:
joáo Bandeira ; procurador: Anio-
níp Pereira da Silva; zelador:
Àründo Ferro ; orchestra: Castro
Silva e Areobaldo Ribeiro.

Conselho fiscal: Pedro Bandel-
ra, Olympio de Jesus e Luiz Au- \
gusto.

Commissâo de syndicancia: Ama-
deus Bandeira, Innocencio dos
Santos e Walfredo Elpidio.
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Pktm a bclleza da ama moça a baOa» doe cabello* é
Prafira JUVENTUDE ALEXANDRE ~ de-

^jFOLa vifCf aoê «¦k*"*'0* tornando-os abun*
s ssdosos completando assias as asas encanto*.

SMNEORA:
P* £&£^!w^W^ foíads a au m tugmenum:»~ JUVENTUDE ALEXANDRE. • ma» direto do.
. J P** rastitue os cabalio* brancos 4 côr natural tem

as tingir» nsm manchar a palia. Nio contém nitrato.
CAVALHEIRO,:

A calvjcic, que nio to poda ocçultar • tfo mal impra*
••••, « WBo t*xo. deva m- «muda. Um JUVENTUDEAaLKXANDRE contra a caivkie prematura e contra a ca*p*.
que da-iappareee na terceira apptkaçin.

Ds agradável aroma. Uta-es como loçio
SS mmmmwm. U {.afl\%WêU SlT I ¦ 1B

• Vidre. . . . i • . . 4I0OO iNtp.: Casa ALEXANDRE
Pale Carreta ., * 6f 400 a* Ouvidor, 140 • Rio

Multo cuidado com na imifaç6#a
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CONCURSO
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Qual a Rainha das

NormcàllaiAS ?
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Hamburq - ^merih? - binie
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RÁPIDOS NAVIOS A MOTOR PARA
PASSAGEIROS DE CLASSE INTBK-

ÍW EDI A Kl A E 3 A* Cl»
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Próximas sabidas do RIO para
d ¦';;.• ¦¦¦' v RESULTADO APURADO:

Néa Miranda ( E. N.)..
Vera Larica (Carmo)..
Zita Botelho (E. Normal)
Maria Rodrigues «
Julieta Pimenta (Carmo)

22 votos
..; x % -$psy-, ¦

18 « ,

2 »
4 »

EUROPA
Wurttemberg. 28 Maio
CEN. ARTIGAS. . 11 jun.
GEN. MITRE. . 25 «
GEN. S. MARTIN 11 Jul.
GEN. OSÓRIO... 8 Ag.
Wuerttemberg.... t3 *
GEN. MITRE.... 3 Set.
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RIO DA PRATA
GEN. ARTIGAS..... 20 Maio
GílN. mITHc. • • • *

GEN. S. MARTIN
GEN. OSÓRIO
WurUemberg....a
GEN. MITRE....

..... « .

5 jun.
17 «

4 Jul.
22 «
13 Ag.
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FUMAR «SUDAN» além da ser
um raquinta da bom gosto, é
um davar da patriotismo: por*
qua significa proteger um bom
produeto ganuinamanta nacio-

y%.'.. ¦¦ y-'".. x-

tal. economizando assim o
nosso ouro I

Informações sobre passagens cora os agentes:

THEODOR WILLE & Cia.
' Rua Jeronymo Monteiro, 11 (1* andar)

VICTORIA - E. SANTO
Ü&
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SMMMMMMmBsfl^"ROCKFELLINA" 
SIBKfliE: (NHM-. auflK, iBUSIlfl EK '

Novo producto, de incontestávelewto na expulsão dos vermes intes*tinaes, principalmente os denomi-nados «ascarides lumbricoides»
(lombngas).

Com base de óleo de chenopo*«lium (essência de herva Santa Ma-ria) substancia muito empregada pe-
\0lS',T0£&,coa da PROPHY-l-AXIA Kl RAL e da humaniuri*MSSÁO RüCKFELLER ím^SdFômundo, é a ROCKFELLINA umafeliz combinação dessa substancia,com a phenolphtaleina, de forma
que, pela acçâo vermicida daquellae purgativa desta, se obtém fácil*mente a expulsão dos vermes intes*ti naes. não necessitando de qualquerv%-%.v pusKauvuf «irm ao que sua ^acçâo «cxito-secretora» assegura a 5mabsorpçâo do chenopodium nela 2mucosa intestinal, facilitando assim ao seu poder «antihelmimico» e avi- ^

,w,.. . 9,,m »ando os phenomenoa da totoleran-
fíZZ TrÍd°' 

COnt'SO S<,"*0r- t L,NA 8âo <°™<^ com prazer8pdas^Scís^ní;^?^^U *«r# «> ator. num rancho que g todas as> Drogarias de sPpX Tél STRto SSS^Sff^ * . rfis? 5 do» * tuboJ$000. Pedidos á Drogaria Rihoim SãL^íII *>?-I ©l«,*W0, «Aís^a^. unidos ditosos, Ru. l^uguavana n .T-Rio^dT jandíí"8 
* T*- 

S
^>s cmtos 4$ gosos de um ninho •«c<M«aaa«««#0«0««««*##MMMMM« 

S

fli/tí. A. ••¦•••••••««««CflWaWBB

2. F.—Como você confessa que
poemas futuristas enviados «âo $os primeiros, aguardaremos os se- 8

odos para ver se poderão ser * __
blicedos. Tente o conto. Muitas * w

iezes um máo cantador r excel- £ *'—
te fontador*»/ fl

1). À—Afinalreappareceu ede*- S
ves enroitpada de futurismo. £r que não ficou onde se iniciou, §

coto a sua escola á antiga ? E os S
contos promet tidos ? Queira Deus *.

Mia promessa náo fosse um con §
tfofrigario... E pensar que.. . 5

Você! Voe». ! Temos dito. A £J/. — A sua poesia não pode í
Bhir em 1931. Estaria magnífica am
m
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ira recitada ao som da
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iJfi* «m poema assim, a sua ella náo di*
(b por compaixão... I

J •?• a: Vo,ta você allegando que os seus
ISlhM tôm 8Ído «Pretiados por literotos devaloj-, que lhe têm feito os maiores elogios. E*o defeito, aliás immenso, de quem começa,deixar se levar pelos primeiros elogios. Estes-
muitas vezes são proferidos a titulo de estimu-U e nâo de consagração, e na maioria dos ca-
aos. por conveniência ou ironia. Dahir haver
|N£agado muita vocação para as letrss. Voct\
fará a nossa desautorisada opinião, da carta
¦Bfl?''C. literário ainda está engasgado

Z-.—Como se metrifica ? Lendo um com-
4e métrica com muita attençáo e to*
liçõea praticas com um entendido. Per-
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gunta se será «canja.? Olhe que ha multa caaja com um osso no meio...
AJl. r.—Aqui vae o seu Chromo:
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Anoitece. Em plena mata
Ima quietude ennervante.
Soluça, longe, a cascata.
Como alma enferma de amante.
No horisonte. lá distante,
O luar. desfeito em prata,Surge. A scena é deslumbrante
E a alma do poeta arrebata.

¦ A -A.'. '"'¦¦¦' ' a> A-AA:íi* vA ' .&.'¦¦.' .- A'vÀ- !*,'¦'""De um rancho, triste, isolado,
Uma harmonia se evola.
Pelo espaço illuminado...
E' Antonico com Maria...
E ao som gemido da viola
Dança toda a filharia...

Muito bem. Esse Chromo encerra umagrande verdade- alegria do nosso caboclo es-tá na viola e a sua distracáo em ter filhos.Você. que dis ser poeta, sertanejo quantasvezes já se distrahio ?
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igana do «anuncio dependam
da aua continuação.
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Nâo a empreste a ninguém.

DÍ9Ve°srtimoa PXT qU8 aC°mpra •Wn** a lé d. em-prest.mo, o que oquivaloria a tomar, toda quinta-feira, ao seu vizinho ou amigo. 1$000 emprestados ea nao pagal-os mais. fresiaqos... e
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m?,hora,-a' assignando-a e fazendo que seusamigos também a assignem.
Si é nosso assignante. renove sua assignatura. favore-cendo-nos com seu auxilio e bôa vontade.
Si gasta impressos, prefira as nossas officinas paraexecutal-os. p
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PEÇAM-SEMP.^t ESTA MARCA
&$2

AOfiNTLS, NESTE ESTADO, do «Príncipe de Gulles» e dus demais

> afamados producSos dc COSTA PENNÀ & CIA.
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